
Aula 12 – Ações Corretivas e 
Acompanhamento Pós-Auditoria
Desvendando o Pós-Auditoria: Ações Corretivas e o Caminho para a Excelência 
Ambiental

Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pelo universo da auditoria ambiental. Você já se perguntou o que 
acontece depois que uma auditoria termina e as não conformidades são identificadas? Muitos pensam que o 
trabalho acaba ali, mas, na verdade, é nesse ponto que a verdadeira transformação começa. É como 
encontrar um vazamento em casa: a detecção é crucial, mas o que realmente importa é como você vai 
consertá-lo e garantir que não aconteça novamente.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração do processo de melhoria contínua: as Ações Corretivas e o 
Acompanhamento Pós-Auditoria. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de 
compreender o papel fundamental do auditado na análise da causa raiz, elaborar planos de ação eficazes, 
definir responsabilidades e prazos, e, o mais importante, verificar se as soluções implementadas realmente 
funcionaram. Prepare-se para desvendar os segredos que transformam um relatório de auditoria em um 
motor de excelência ambiental.

Vamos explorar como a Norma ABNT NBR ISO 14001:2015 orienta esses passos, focando na prevenção e na 
melhoria contínua, e como a legislação ambiental brasileira reforça a necessidade de um sistema robusto de 
gestão. Afinal, não basta identificar o problema; é preciso resolvê-lo de forma inteligente e duradoura.



O Desafio Pós-Auditoria: Não 
Conformidades e a Busca pela Causa Raiz
Imagine a seguinte cena: uma auditoria ambiental acaba de ser concluída em uma empresa, e o relatório 
aponta diversas não conformidades. Para muitos, essa é a parte mais tensa do processo, o momento de 
"receber a notícia". No entanto, para quem busca a excelência e a sustentabilidade, o verdadeiro desafio 
começa agora. Não se trata apenas de corrigir o erro visível, mas de entender por que ele aconteceu em 
primeiro lugar.

É aqui que entra o papel crucial do auditado – a organização que passou pela auditoria. Em vez de apenas 
reagir aos achados, o auditado precisa assumir uma postura proativa, quase investigativa. Pense em um 
médico que, ao invés de apenas tratar os sintomas de uma doença, busca a origem do problema para 
prescrever a cura definitiva. Da mesma forma, no contexto ambiental, a empresa precisa ir além da superfície 
e mergulhar na análise da causa raiz das não conformidades.

Essa análise é a chave para evitar que o mesmo problema se repita no futuro. Sem ela, as ações tomadas 
seriam apenas "curativos" temporários, e a não conformidade ressurgiria, talvez em outro formato, mas com a 
mesma origem. A Norma ABNT NBR ISO 14001:2015, por exemplo, enfatiza a importância de abordar os riscos 
e oportunidades, e a análise da causa raiz é um pilar fundamental para transformar uma fraqueza em uma 
oportunidade de fortalecimento do sistema de gestão ambiental.



Ferramentas para a Causa Raiz: Indo Além 
do Sintoma
Quando uma não conformidade é identificada, a primeira 
reação pode ser a de buscar uma solução rápida. No entanto, 
como vimos, essa abordagem superficial raramente resolve o 
problema de forma definitiva. É como tentar secar o chão 
molhado sem consertar o cano quebrado: o problema persistirá. 
Para ir além do sintoma e chegar à verdadeira causa raiz, 
precisamos de ferramentas e metodologias estruturadas.

Uma das técnicas mais conhecidas e eficazes é a dos "5 
Porquês". Ela é simples, mas poderosa: para cada problema, 
pergunte "por quê?" cinco vezes (ou quantas forem 
necessárias) para desvendar as camadas de causalidade. Por 
exemplo, se houve um vazamento de óleo (problema), por que 
vazou? Porque a vedação estava gasta. Por que estava gasta? 
Porque a manutenção preventiva não foi feita. Por que não foi 
feita? Porque não havia um cronograma claro. Por que não 
havia? Porque a responsabilidade não estava definida. E assim 
por diante, até chegar a uma causa fundamental que, se 
resolvida, impede a recorrência.

Outra ferramenta valiosa é o Diagrama de Ishikawa, também conhecido como Diagrama de Espinha de Peixe 
ou Diagrama de Causa e Efeito. Ele permite visualizar as diversas categorias de causas (Mão de Obra, 
Máquina, Material, Método, Meio Ambiente, Medida) que podem contribuir para um problema. Ao mapear 
essas categorias, a equipe consegue ter uma visão mais abrangente e identificar pontos de falha que, de 
outra forma, poderiam passar despercebidos. Essas ferramentas são essenciais para o "pensamento baseado 
em risco" que a ISO 14001:2015 tanto valoriza, permitindo que as organizações antecipem e mitiguem 
problemas antes que se tornem crises.



Elaborando o Plano de Ação Corretiva: O 
Mapa da Mudança
Com a causa raiz da não conformidade devidamente identificada, o próximo passo é transformar essa 
compreensão em um plano concreto de mudança. Não basta saber o que deu errado; é preciso definir o que 
será feito para corrigir e, mais importante, para evitar que o erro se repita. É aqui que entra a elaboração do 
plano de ação corretiva, um verdadeiro mapa que guiará a organização rumo à conformidade e à melhoria 
contínua.

Ações Específicas
Definir exatamente o que será feito para corrigir o 
problema identificado

Responsabilidades
Designar quem será responsável por cada ação 
do plano

Prazos
Estabelecer cronograma realista para execução 
das ações

Recursos
Identificar recursos humanos, financeiros e 
materiais necessários

Um plano de ação eficaz não é apenas uma lista de tarefas. Ele é um documento estratégico que detalha as 
ações específicas a serem tomadas, quem será responsável por cada uma delas, os prazos para sua 
execução e os recursos necessários. Pense na construção de uma casa: depois de identificar um problema 
estrutural (a causa raiz), você não começa a martelar aleatoriamente. Você precisa de um projeto detalhado, 
com etapas claras, materiais específicos e profissionais designados para cada fase.

A qualidade do plano de ação é diretamente proporcional à profundidade da análise da causa raiz. Se a causa 
raiz foi bem identificada, as ações corretivas serão cirúrgicas e eficazes. Se a análise foi superficial, o plano 
de ação será genérico e provavelmente ineficaz. A ISO 14001:2015 exige que as ações corretivas sejam 
apropriadas à magnitude dos impactos ambientais e à não conformidade encontrada, o que reforça a 
necessidade de um planejamento cuidadoso e estratégico.



Responsabilidades e Prazos: Quem Faz o 
Quê e Quando?
Um plano de ação, por mais bem elaborado que seja, é apenas um pedaço de papel se não houver clareza 
sobre quem fará o quê e quando. A definição de responsabilidades e prazos é o que transforma a intenção 
em execução, garantindo que as ações corretivas saiam do papel e se tornem realidade. Sem essa clareza, as 
tarefas podem ser negligenciadas, os prazos perdidos e a não conformidade persistir.

Imagine uma orquestra sinfônica. Cada músico tem um papel específico, um instrumento para tocar e um 
momento exato para entrar na melodia. Se um violinista não souber sua parte ou um trompetista perder o 
tempo, a sinfonia desanda. Da mesma forma, em um plano de ação corretiva, cada membro da equipe precisa 
ter suas responsabilidades bem definidas, com metas claras e mensuráveis. Isso não apenas garante a 
execução, mas também promove o senso de propriedade e engajamento.

Os prazos devem ser realistas, mas também desafiadores. Prazos muito curtos podem levar à execução 
apressada e ineficaz, enquanto prazos muito longos podem gerar procrastinação. É fundamental que a 
liderança da organização, conforme preconizado pela ISO 14001:2015, demonstre comprometimento e aloque 
os recursos necessários para que as ações sejam implementadas dentro do cronograma. A comunicação 
transparente sobre essas responsabilidades e prazos é vital para o sucesso do plano.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Responsabilidades Atribuição de tarefas e 
papéis específicos

Estrutura 
organizacional, 
competências

Gerente de 
Manutenção é 
responsável por 
implementar novo 
cronograma.

Prazos Limites de tempo para 
conclusão de 
atividades

Planejamento 
estratégico, recursos 
disponíveis

Novo cronograma de 
manutenção deve 
estar pronto em 30 
dias.



Acompanhamento e Verificação da 
Eficácia (Follow-up): A Prova Real

Implementar um plano de ação corretiva é um grande passo, 
mas a história não termina aí. O verdadeiro teste de sua eficácia 
reside no acompanhamento e verificação das ações 
implementadas, o famoso follow-up. É como tomar um remédio: 
você o toma para curar uma doença, mas precisa observar se 
os sintomas desaparecem e se a saúde melhora. Sem essa 
etapa, não há como saber se o problema foi realmente resolvido 
ou se apenas trocamos um problema por outro.

O follow-up não é uma mera formalidade; é um processo contínuo de monitoramento e avaliação. Ele envolve 
coletar evidências objetivas de que as ações foram executadas conforme planejado e, mais importante, que 
elas produziram os resultados desejados. Por exemplo, se a ação corretiva foi instalar um novo sistema de 
filtragem para reduzir a emissão de poluentes, o follow-up envolveria a medição das emissões após a 
instalação para verificar se os níveis estão dentro dos limites estabelecidos e se a não conformidade foi 
efetivamente eliminada.

A ISO 14001:2015 é clara ao exigir que a organização avalie a eficácia das ações tomadas. Isso 
significa ir além da simples verificação de que uma tarefa foi "concluída". É preciso questionar: "Essa 
ação realmente resolveu a causa raiz? Ela impediu a recorrência da não conformidade? Houve algum 
efeito colateral indesejado?".

Essa etapa é crucial para o ciclo de melhoria contínua e para a robustez do sistema de gestão ambiental, 
garantindo que os recursos sejam bem empregados e que a conformidade seja mantida.



O Ciclo de Vida e a Melhoria Contínua: 
Olhando para o Futuro
Uma ação corretiva bem-sucedida não apenas resolve um problema imediato, mas também contribui para a 
melhoria contínua do sistema de gestão ambiental. É como aprender com um erro: a lição não serve apenas 
para evitar aquele erro específico, mas para aprimorar sua abordagem geral e prevenir falhas futuras. Essa 
mentalidade está profundamente alinhada com o conceito de perspectiva de ciclo de vida da ISO 14001:2015 
e com o princípio do PDCA (Plan-Do-Check-Act).

A perspectiva de ciclo de vida nos convida a olhar para os impactos ambientais de um produto ou serviço 
desde a extração da matéria-prima até o descarte final. Ao aplicar essa visão às ações corretivas, não 
estamos apenas corrigindo um ponto isolado, mas buscando entender como essa correção se encaixa e 
impacta todo o fluxo. Por exemplo, se uma ação corretiva envolve a substituição de um material, a perspectiva 
de ciclo de vida nos fará questionar os impactos ambientais do novo material em todas as suas fases.

Essa abordagem holística é fundamental para a melhoria contínua. Cada não conformidade e sua respectiva 
ação corretiva se tornam uma oportunidade de aprendizado e aprimoramento. É um ciclo virtuoso: planejar 
(Plan), executar (Do), verificar a eficácia (Check) e agir para melhorar (Act). A legislação ambiental brasileira, 
como a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/81), também reforça a importância da prevenção e 
da melhoria, incentivando as empresas a adotarem práticas que minimizem os impactos ambientais de forma 
contínua.

Plan (Planejar)
Identificar não conformidades e 

planejar ações corretivas

Do (Executar)
Implementar as ações corretivas 
conforme planejado

Check (Verificar)
Monitorar e avaliar a eficácia 
das ações implementadas

Act (Agir)
Padronizar melhorias e preparar 

próximo ciclo



Fechamento do Ciclo de Auditoria: Lições 
Aprendidas e Novos Horizontes
Após a implementação das ações corretivas e a verificação de sua eficácia, chegamos a um ponto crucial: o 
fechamento do ciclo de auditoria. Este não é um "fim", mas sim a conclusão de uma fase e a preparação para 
a próxima. É como terminar um capítulo de um livro: você revisa o que aprendeu, consolida o conhecimento e 
se prepara para as novas aventuras que virão.

01

Documentação Completa
Registrar todo o processo desde a identificação até 
os resultados

02

Lições Aprendidas
Consolidar conhecimentos e experiências adquiridas

03

Comunicação
Informar resultados às partes interessadas internas e 
externas

04

Preparação Futura
Usar melhorias para fortalecer próximos ciclos de 
auditoria

O fechamento do ciclo envolve a documentação de todo o processo: desde a identificação da não 
conformidade, passando pela análise da causa raiz, a elaboração e implementação do plano de ação, até os 
resultados do follow-up. Essa documentação é vital não apenas para fins de conformidade e auditorias 
futuras, mas também para o aprendizado organizacional. Ela serve como um registro das "lições aprendidas", 
permitindo que a empresa capitalize sobre sua experiência e evite repetir os mesmos erros.

Além disso, o fechamento do ciclo de auditoria é o momento de comunicar os resultados e as melhorias 
alcançadas às partes interessadas relevantes, tanto internas quanto externas. Essa transparência fortalece a 
credibilidade da organização e demonstra seu compromisso com a gestão ambiental. E, claro, é a ponte para 
a preparação para o próximo ciclo de auditoria, que será mais eficaz e focado graças às melhorias 
implementadas. A cada ciclo, o sistema de gestão ambiental se torna mais robusto e resiliente, alinhado com 
os requisitos da ISO 14001:2015 e as expectativas da sociedade.



Tendências e Desafios no Pós-Auditoria: 
Preparando-se para 2025
O cenário da auditoria ambiental está em constante evolução, e o pós-auditoria não é exceção. Para 2025 e 
além, as organizações enfrentam desafios e oportunidades que exigem uma abordagem ainda mais 
estratégica e tecnológica. Não basta apenas cumprir a norma; é preciso antecipar e inovar.

Digitalização do Follow-up
Softwares de gestão de não 
conformidades e ações corretivas 
(CAPA) estão se tornando 
indispensáveis. Eles permitem o 
monitoramento em tempo real, a 
automação de lembretes de 
prazos, a centralização de 
evidências e a geração de 
relatórios analíticos, otimizando a 
eficiência e a rastreabilidade.

Integração Regulatória
A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (Lei nº 12.305/2010), a Lei 
de Crimes Ambientais (Lei nº 
9.605/98) e as regulamentações 
estaduais e municipais estão em 
constante atualização. As ações 
corretivas precisam considerar 
não apenas a ISO 14001, mas 
também o arcabouço legal 
completo.

Análise Preditiva
A perspectiva de ciclo de vida e o 
pensamento baseado em risco 
continuarão a ser pilares. As 
organizações que investirem em 
análises preditivas e na prevenção 
proativa de não conformidades 
estarão à frente, transformando o 
pós-auditoria de um processo 
reativo em uma ferramenta 
estratégica.

Uma das tendências mais marcantes é a digitalização do processo de follow-up. Isso se alinha com a 
necessidade de agilidade e transparência exigida pela ISO 14001:2015.

Outro desafio é a integração com outras legislações e normas. A complexidade regulatória exige um 
acompanhamento constante e uma capacidade de adaptação rápida.

Por fim, a perspectiva de ciclo de vida e o pensamento baseado em risco continuarão a ser pilares para a 
sustentabilidade e a competitividade.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela Aula 12, e esperamos que você tenha percebido que o pós-auditoria 
é tão vital quanto a própria auditoria. Não se trata apenas de corrigir erros, mas de aprender com eles, 
fortalecer seu sistema de gestão ambiental e pavimentar o caminho para a excelência contínua. A análise da 
causa raiz, a elaboração de planos de ação robustos, a definição clara de responsabilidades e prazos, e o 
acompanhamento rigoroso são os pilares que transformam desafios em oportunidades de melhoria.

Em prática:

Sempre questione o "porquê" de uma não conformidade para chegar à causa raiz.

Elabore planos de ação SMART (Específicos, Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes, 
Temporizáveis).

Defina claramente quem faz o quê e quando, e comunique isso à equipe.

Verifique a eficácia das ações, não apenas sua execução.

Use cada não conformidade como uma chance de aprimorar seu sistema de gestão ambiental.

Na próxima aula, a Aula 13 – O Processo de Certificação por Terceira Parte, exploraremos como todo esse 
trabalho culmina na busca por uma certificação externa, validando o compromisso da organização com a 
gestão ambiental.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR ISO 14001:2015: Para aprofundar nos requisitos normativos.

Guia de Análise de Causa Raiz (RCA): Para técnicas e ferramentas detalhadas.

Legislação Ambiental Brasileira: Para consulta de leis e decretos específicos.



Autoavaliação
1. (Nível Fácil) Qual é o principal objetivo da análise da causa raiz em um processo 
pós-auditoria?

Apenas identificar quem foi o responsável pela não conformidade.1.

Corrigir o sintoma visível da não conformidade de forma rápida.2.

Entender a origem fundamental do problema para evitar sua recorrência.3.

Documentar a não conformidade para futuras auditorias.4.

2. (Nível Médio) Segundo a ISO 14001:2015, qual a importância de avaliar a eficácia 
das ações corretivas?

É uma formalidade para cumprir o requisito da norma, sem impacto prático.1.

Garante que a ação corretiva foi executada, independentemente do resultado.2.

Assegura que a ação tomada realmente resolveu a causa raiz e impediu a recorrência da não 
conformidade.

3.

Serve apenas para justificar os custos envolvidos na implementação da ação.4.

3. (Nível Médio) Qual das seguintes ferramentas é mais adequada para visualizar as 
diversas categorias de causas que podem contribuir para um problema?

Gráfico de Gantt.1.

Diagrama de Pareto.2.

Diagrama de Ishikawa.3.

Análise SWOT.4.

4. (Nível Difícil) Um plano de ação corretiva eficaz, alinhado com a ISO 14001:2015 e 
as tendências de 2025, deve priorizar:

Apenas a correção imediata de não conformidades pontuais.1.

A digitalização completa do processo, mesmo sem análise de causa raiz profunda.2.

A integração com a perspectiva de ciclo de vida e o pensamento baseado em risco, visando a prevenção e 
a melhoria contínua.

3.

A delegação de todas as responsabilidades para um único setor, agilizando o processo.4.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, por que a definição clara de 
responsabilidades e prazos é crucial para o sucesso de um plano de ação corretiva, 
utilizando um exemplo prático.

(Espera-se uma resposta de 3 a 5 linhas)

Gabarito:

c)1.

c)2.

c)3.

c)4.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


